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Dia  Hora  Igreja Paroquial de Afife 

4ª f - 17 16:30  Casimiro José da Cunha Puga (7.º dia) 

Sáb -20  16:30  (ainda não há intenções) 

Dm -21  10:30  Povo (intenções de todos os paroquianos); Maria Dias Silva (30.º dia); Maria En-
grácia, neto e genros; Alcides Rei de Matos, sogros e cunhada; António Franco; 
João Pintas Araújo (6.º mês); Edmar Lopes (6.º mês); José da Silva Mota (aniv.) 

INFORMAÇÕES PAROQUIAIS 
 

(Continuação da 1.ª página) 

Areosa 
Bar aberto, em S. Mamede, em dia da 
Peregrinação: especialmente para os pe-
regrinos do Sagrado Coração de Jesus ao 
Monte de Santa Luzia, neste domingo, dia 
14, a partir das 14h, o bar de S. Mamede 
estará aberto, por iniciativa da Comissão 
de Festas de S. Mamede e para angariação 
de fundos para a Festa. 

Reunião de Catequistas: na segunda-
feira, dia 15, às 21h15, no Centro Paro-
quial, para avaliação do ano catequético e 
programação do próximo ano 2026-2027. 

Reunião mensal dos Cursilhistas: na 
terça-feira, dia 16, às 21h15, numa das sa-
las do Cartório Paroquial, realiza-se a ha-
bitual reunião de Ultreia, para todos os que 
participaram num Cursilho Diocesano de 
três dias, e agora querem ir “mais além” 
(ultreia), no seguimento de Cristo, através 
da oração, reflexão e convívio. 

Tríduo do Sagrado Coração de Jesus: 
promovido pelo Apostolado da Oração, 
inicia na próxima quinta-feira, dia 18, e 
termina no domingo, dia 21, com a Festa 
em honra do Sagrado Coração de Jesus. 

Decorrerá à hora habitual da Eucaristia di-
ária, de 18 a 20 às 18h30, e no dia 21 às 
08h30, com a Eucaristia e pregação. No sá-
bado, dia 20, das 17 às 18h00, decorrerão 
as Confissões para toda a comunidade, es-
pecialmente para todos os associados do 
Sagrado Coração de Jesus.. No domingo, 
dia 21, a Missa será solene e a pregação 

será o Sermão em honra do Sagrado Cora-
ção de Jesus, seguindo-se, como de cos-
tume, a procissão eucarística em honra do 
Sagrado Coração de Jesus, assim se com-
pletando do programa da Festa. 

Este ano será pregador o Bispo Emérito da 
Diocese de Portalegre-Castelo Branco, D. 
Antonino Dias. Participe! 

Reunião mensal da Direção do Centro 
Social: na proxima quinta-feira, dia 18, às 
21h15, na sua sede. 

Carreço 
Grupo Coral Litúrgico em aniversário: 
na próxima quinta-feira, dia 18, o Grupo 
Coral Litúrgico da nossa paróquia, está de 
parabéns por mais um aniversário. Fun-
dado há 43 anos, no dia 18 de junho de 
1983, o Grupo Coral Litúrgico garante, 
desde a sua fundação, a animação coral / mu-
sical de todas as celebrações eucarísticas e 
em todas as ocasiões em que a comunidade 
cristã se reúne ao longo do ano litúrgico. 

Os seus inspiradores e principais orienta-
dores foram os saudosos Dr. Adelino da 
Silva Carvalhosa, extraordinário  orga-
nista, e Joaquim de Oliveira Paiva, dinami-
zador, sempre prestável na parte eucarística. 
O Grupo Coral nasceu sob o signo duma 
autêntica fraternidade e assim se tem man-
tido ao longo dos anos até aos dias de hoje. 

Reconhece-se que o papel do grupo coral 
na paróquia é uma valiosa ajuda para que to-
dos vivam melhor as celebrações litúrgicas. 

O grupo está aberto a novos elementos que 
nele queiram colaborar. 
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Reflexão / Opinião 
O remédio para as feridas 
do coração 
Por: José Luís Nunes Martins 

Se a felicidade fosse uma questão 
de inteligência, então haveria 
muito mais gente feliz do que 
existe. 

O amor não é lógico. À primeira 
vista, o egoísmo parece muito 
mais prudente do que a entrega 
gratuita sem garantia de recipro-
cidade. 

Os nossos sentimentos e a voz da 
nossa alma também nos dão indi-
cações em relação aos destinos e 
caminhos que devemos escolher. 
Por mais que a razão tente impor-
se, a verdade é que ela, por si só, 
não nos faz felizes. 

Se o sentido da vida é a busca da 
felicidade, então a inteligência é 
apenas mais uma das ferramentas. 
Muitas vezes é o coração que tem 
de abrir as portas da prisão em que 
os pensamentos nos aprisionaram 
a alma. 

Um sofrimento para o qual não se 
encontra sentido não deixa de 
doer; muitas vezes, dói ainda mais. 
A inteligência nem sempre é a me-
lhor conselheira da paz interior. 

O sonho é ilógico e, no entanto, 
pode preencher muitos vazios in-
teriores. Há quem decida procurar 

no céu o que não tem na terra. 
Acreditar é uma das forças essen-
ciais para criar grandes obras. 

Talvez os sonhos sejam a forma de 
o coração pensar. 

Importa lembrar que, por mais que 
reflitamos, há verdades que só se 
revelam quando entregamos a 
questão a um silêncio profundo e 
paciente. 

Os sonhos permitem-nos estabele-
cer metas, imaginar soluções, des-
cobrir forças e ir mais longe do 
que alguma vez imaginámos. 

O amor é o caminho e a força ne-
cessária para seguir em frente. A 
grandeza do amor mede-se pelo 
que alguém é capaz de sacrificar 
por ele. 

O amor é o remédio para as feridas 
do coração – feridas que só tem 
quem não desiste de sonhar. 

In Ecclesia, 09.05.2026 

INFORMAÇÕES 
PAROQUIAIS 

 

Informações comuns 
Peregrinação em honra do Sa-
grado Coração de Jesus:  lem-
bramos que se realiza neste do-
mingo, dia 14, a peregrinação ao 
Monte de Santa Luzia, em honra 
do Sagrado Coração de Jesus. 

Tal como já aconteceu no ano 

passado, a saída será às 08h30, do 
local habitual, o espaço de rua en-
tre o Colégio do Minho e a Se-
nhora da Agonia. 

Este ano, irão as 3 paróquias juntas 
(Areosa, Carreço e Afife), indo à 
frente a representação de Areosa e 
saindo do lugar de onde costuma 
sair Areosa: em frente ao Colégio 
do Minho. 

Conforme decidido na reunião do 
Conselho Interparoquial de Pasto-
ral (CIP), na ordem da representa-
ção oficial das paróquias (cruzes e 
estandartes), seguiremos o que era 
costume fazer Carreço e Afife, in-
tercalando os elementos represen-
tativos: seguindo este ano sem-
pre a ordem: Areosa – Carreço – 
Afife, irão primeiro as 3 cruzes, 
depois as bandeiras dos 3 padro-
eiros, seguidas das restantes ban-
deiras, começando sempre pela 
bandeira do Sagrado Coração de 
Jesus. Seguir-se-á a representação 
das Catequeses, pela mesma or-
dem. Depois o pároco, com os 
grupos corais das 3 paróquias to-
dos misturados e depois todo o 
povo das 3 paróquias. Na reza do 
Terço, o pároco e os grupos co-
rais alternarão com o resto do 
povo. 

Será distribuído um guião com os 
cânticos, para que todos possam 
acompanhar o canto. 

(Continua na pág. 4) 



Liturgia da Palavra 
11.º Domingo do Tempo Comum 

Ano A 

Ex 19, 2-6; Rm 5, 6-11; Mt 9, 36-10,8 

A Missão continua 

1. O Evangelho deste 11.º Domingo Comum 
apresenta-nos um Jesus cheio de compaixão 
pelo seu povo. Vê-o desgarrado e disperso 
como ovelhas sem pastor. Mostra-se como o 
Bom Pastor que ama o seu rebanho com o 
amor misericordioso do Pai. Olhando para 
esta enorme seara onde são poucos os evan-
gelizadores, Jesus confia aos discípulos a 
sua própria missão. Os apóstolos recebem-
na como prolongamento da missão de Jesus. 
De facto, os gestos que os discípulos são 
convidados a fazer para anunciar o Reino de 
Deus são os mesmos que Jesus fez. 

A missão de Jesus continua não só porque Ele 
deixou entre nós o Seu Espírito que, como 
principal impulsionador da missão, nos guia e 
ilumina, mas também porque serão eles agora 
a tomar as rédeas da evangelização. De facto, 
aqui os 12 significam toda a Igreja (os discípu-
los) a quem é confiada esta tarefa a favor do 
homem. 

2. Porque é que Jesus faz isso? 

Fundamentalmente porque nos ama imensa-
mente e quer a nossa libertação de todo o mal. 
Deus nunca se ausentou da história dos ho-
mens. Ele continua a construir a história da sal-
vação e a insistir em levar o seu Povo ao en-
contro da verdadeira liberdade, da verdadeira 
felicidade, da vida definitiva. 

Não o podendo fazer Ele fisicamente após a 
sua Ascensão ao Céu, confia a nós, seus dis-
cípulos, essa missão de continuar no mundo 
a sua obra, anunciando a sua Palavra e repe-
tindo os seus gestos. Tenho consciência de 
que isto me diz respeito e que eu pertenço à 
comunidade destes discípulos que Jesus en-
via em missão? 

3. Que Missão? 

A missão de lutar contra tudo aquilo que 

escraviza o homem e o impede de ser feliz. 
Sendo assim, a nossa missão é permanente, 
porque os problemas do mundo são imensos. 
Basta olhar à nossa volta e dentro de nós. Há 
no mundo, sobretudo nos nossos dias, estrutu-
ras que geram guerra, violência, terror, morte. 
Olhemos para o que sucede na Ucrânia, no Mé-
dio Oriente e em tantas outras partes do 
mundo, e mesmo entre nós. Há situações que 
geram escravidão, opressão, sofrimento: a 
missão dos discípulos de Jesus é recusá-las 
e denunciá-las. Há esquemas de exploração 
que geram miséria, marginalização e exclu-
são: a missão dos discípulos de Jesus é com-
batê-los. A proposta libertadora de Jesus 
continua, portanto, na história dos homens 
através de nós, seus discípulos. É uma mis-
são que não tem fim. 

4. Não estamos sozinhos 

“Eu estarei convosco todos os dias até ao fim 
dos tempos”. É uma certeza: com o Espírito 
Santo, a Igreja continua a anunciar os cami-
nhos de Deus que fazem o homem mais fe-
liz. E aqui fica uma pergunta: A minha vida 
e as obras que eu realizo são verdadeiramente 
um anúncio do mundo novo que faz as pessoas 
mais felizes? Procuro transmitir alegria, co-
ragem e esperança àqueles que vivem imer-
sos no abatimento, na frustração, no deses-
pero? Procuro ser um sinal de paz, do amor e 
da ternura de Deus para aqueles que vivem 
sozinhos, abandonados, marginalizados? Qual 
o meu contributo para acabar com estas situ-
ações? 

Darci Vilarinho, in www.consolata.pt 

“A seara é grande, mas os trabalhadores 

são poucos” 

1.ª Leitura: «Sereis para Mim um reino de 
sacerdotes, uma nação santa.» 

Evangelho: «Jesus disse então aos seus 
discípulos: “A seara é grande, mas os 
trabalhadores são poucos. Pedi ao Senhor 
da seara que mande trabalhadores para a 
sua seara”. Depois chamou a Si os seus 
doze discípulos.» 

 

Intenções de oração na Eucaristia 
 

Dia  Hora  Igreja Paroquial de Areosa 

2ª f - 15  18:30  Isilda Correia do Rego e marido; Ana Araújo da Costa; Maria Leonilde Domingos 
Martins e marido; Maria Soares Ribeiro da Silva, marido, filho e família; Rodolfo 
Gomes da Cruz (csr4); Gracinda Gomes da Silva (ca1); Em ação de graças a N. 
Sr.ª de Vinha 

3ª f - 16  18:30  Sérgio Manuel Soares Ribeiro e família; Serafim da Silva Baganha, filho e família; 
Delfina Batista Oliveira e marido; Adelaide Pimenta (aniv.); Rodolfo Gomes da 
Cruz (csr5); Gracinda Gomes da Silva (ca2) 

4ª f - 17  18:30  Julieta Pires Marrocos (aniv.) e marido; Domingos Pires Martins Branco e família; 
Rosa Dara Pimenta Esteves Pinheiro; Pais de Ester Reis; André da Silva Alpoim e 
mãe; Rodolfo Gomes da Cruz (csr6); Gracinda Gomes da Silva (ca3) 

5ª f - 18  18:30  Palmira Enes Morais; Bernardina Luísa Alves da Costa e família; António Gonçal-
ves de Sousa; Salvador Soares Ribeiro; Rodolfo Gomes da Cruz (csr7); Gracinda 
Gomes da Silva (ca4) 

6ª f - 19  18:30  Maria Alice Marques de Miranda; Maria Pereira de Barros; João Ferreira do Rego, 
esposa, filhos e netos; Rodolfo Gomes da Cruz (csr8); Gracinda Gomes da Silva 
(ca5) 

Sáb -20  18:30  Miguel Martins de Passos Esteves; Rosa da Silva Antunes; Zorinda do Couto Mo-
rais, marido e neto; Domingos Fernandes da Silva; António Moreira da Silva, es-
posa e família; Cidália Durães Viana, irmão, neto e pais; Arnaldo Rego e família;
Gracinda Gomes da Silva (ca6) 

Dm -21  08:30  Povo (intenções de todos os paroquianos); Rodolfo Gomes da Cruz (30.º dia); 
Agostinho de Sousa Magalhães; Mário Morais Borlido, pais, sogros e cunhado; 
Sandra Maria de Passos Bravo Barreiros e avós; Luísa Correia Quintas; José Pe-
reira Quintas e esposa; Maria Enes Martins Baganha e amiga Júlia; Maria Martins 
de Sá Barbosa e marido; Carolino Gonçalves Ramos, esposa e sogra; Floriano dos 
Santos Martins e esposa; António Gouveia Machado, esposa e filho; Mariana 
Afonso Rosa, marido e família; Gracinda Gomes da Silva (ca7) 

 

Dia  Hora  Igreja Paroquial de Carreço 

3ª f - 16  17:30  Domingos Arieira Laginha (7.º dia); José Correia da Costa (aniv.) e esposa; Maria Rosa 
Pereira Ribeiro; José Martins Rodrigues; Almas do Purgatório 

5ª f - 18  17:30  (ainda não há intenções) 

Sáb -20  17:30  Avelino Gomes Pereira (1.º aniv.); António Afonso Coelho da Silva (aniv.), esposa, 
filho e nora; Belmiro Ferreira (aniv.); Bártolo Gonçalves Baptista e filho; Adelina 
Dinis de Carvalho e marido; Maria Luísa Moreira Martins Meixedo Rodrigues e 
filha; Ricardo Pinto Correia, Engrácia Pinto Soares Correia e familiares falecidos; 
Maria da Graça Fernandes Enes e Joaquim Fernandes Enes 

Dm -21  09:30  Povo (intenções de todos os paroquianos); Padre Lourenço Fernandes Alves; Américo 
Lomba de Azevedo; Manuel Afonso do Paço e esposa; Manuel João Afonso Videira; 
Firmino Afonso do Paço, esposa e obrigações da casa; Fernanda Bordalo Malheiro, ma-
rido e filhos; Estela La Salette Araújo Branco e outros familiares falecidos; Laurinda 
Moreira Rua, marido e obrigações da casa; Rosa Ângela Enes Ramos Mesquita; Obri-
gações da casa da Viola; Vivos e falecidos do Grupo Coral Litúrgico da Paróquia; Em 
honra da Sagrada Família 

  


